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PEIlSONAGENS.

P;(NCRACIO DAS NEYES, praprietario,
UAYMUNDU DA SILVA, seu amigo .......
A SEiŒOHA AGlJlAH, ViUVŒ de 30 annos.

SCZANA, Criada de Pancracio ....... , .....

ACTORES.

Sn. MONIZ.
MAliQUES.
i\lAUGARlDA LOPES.
mntlA CANDIDA.

S�.·

A scella passa-se em Lisboa, em caza de Puncrac:o. - Época na actualidade.

"

ACTO UNICO.

o Thea/ra represent« umn sala. A' esquerda o quarto de Pancracio, á direit«
o de Raymundo. - Uma f aneUa do lado direito, wn fogão do lado esquerdo;
'1I'DW meza de pé de galo, cm cima da qual está uma bandpja com chicarns,
bule de pane/anil, etc. - Ume! mez(!, ectdeiras, poltronas. -.IVa {undo á âireit«
It eniriulo. para a cozinha.

SCENA 1.a

P,\;'IICRACJO=SÓ.

Ao levanlM' do panno, ouve-se o som de
1t1lla {lautCf, e de mna rebeca pessima
mente tocudas.

PANCRACIO, (Saindo do seu g1wrlo, com
U111 chambre, que o cobre ate (WS pés, e

urn barrete IUt cabeça.) Quando acabará
esta symphonia do inferno? .. Em toda a
noite não dormi duas horas ! ... Tenho umas
dores de cabeca insupportaveis I. .. Hoje
infallivclmeut,e "heide procurar o senhorio,
pedir-lhe que ponha no meio da rua estes
dois tratautcs ... dizem que são estudan
tes ... são dois estroinas de primeira elas
sc!... depois que estes dois demónios se
mudaram para aqui, nunca mais live so

cego I (Cessa a musica) .Ora graças a Deos,
c�·elP. que acabaram ... E preciso muita pa
CLellC13 para se viver neste mundo ; para
supponar uma immensidade de fatalida-

des, que parecem seguir-nos por toda a

parte ! ... Eu principalmente, não ha dia
em que me não succedam mil pequenos
infortunios ... pequenas miserias que mtl

perseguem, que me acontecem Tornar-
me-hei a deitar; vejamos se consigo dor
mir alguma cousa ... socegar esta cabeça ...
(No momento em que vae a entrar pa?'(�
o quarto, ouvem-se os sinos de U?rH! igreja
proxima, tocando a (ago) Bravo, bravo I. ..
era o que me faltava! (Os sinos conti
ntwm, a {latIta e a rebeca ouvem-se no

vamente) E agora ? .. que me dizem a isto?
tenho Oll não tenho razão? .. será isto
peior que o inferno ou não? (Se'llta-w
'âeeesperad» n'uma poltrona tapcmdo os

ouv,tdos).
SCENA 2.' tUfT"

PANCRACIO E RAYMUNDO.

RaJlmundo appM'8ce á porta do seu quart,IÀ
doe chambre.
,P .lNC RACIO, Hcin? .. que dizes a isto? ..
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RABleNDo, Se não fossé esta bulha que
me accordou tanto a proposito .•. corria
risco ern fallar a um q'endez-t'otls impor
[antissimo.

PANCllACIO, Alguma nympha a quem fa
zes a côrte? .•

R.\ 110];'{OO, Exactamen!e l Não estás tu
encarregado de me arranjares uma mu
Iller ? .. Mo me' escreveste participando a'
proxima conclusão d'esse negocio? ...

.

PANCIlACIO, (Embarilçado) E verdade ...
eu esp�ra va ... e ainda espero ...

Rn�lU::'ilJo, Digo-te que estou encantado
do retrato que me fizeste da viuva Aguiar.

PA"iCRACIO, (Aparte) Estou n'uni sup
plicia 1. ..

RAYMUNDO, Um caracter scm defeitos,
uma casa scm hypothecas, uma mulher
bem Ialiricada, cóm uns olhos lindos ...
ïallando correctarueute, o que ainda no

110S50 paiz se 11nO encontra com fucilida
rle.. 8 maior parte das nOSS:IS hellus, per
dem sempre 30 a 40 por cento, em abriu
do a Meca ... Em fim, meu caro Panera
cio, .quero que hoje mesma Ille apresentes
á miuha futura.
P.\NCÚCIO,

.

Não sei se sabes, que eu
tarubern estou resolvido a cazar-me .

.

IL� DIU::\OO, Deveras I tanto melhor, ca

zarcmos no mesmo din ... porém estou ad
miradissimo ; parece-me ler percebido.i.

PA:'I"CIlAClO, O quê ? ...
, .1�AnluNDo, Jil vejo que me enganei;
porém vi que olhavas para a tua criada
de certa maneira ...

PANCRACIO, Suzana ? , ..

RALlIONIiO, E fazenda de lavar-e durar ..
c ...

PANGR,ACiO, Nem mais urna palavra a esse

respeito ... LIlla rapariga que está aqui ha
1 i:i ou 20 dias.,; isso é horroroso ... jul
gares logo ... em eu cazando farei calar
� maledícencia.
nA BIONDO, Não faças caso ...

PA"iGI,\ACIO, Nada, nada; não quero ser
vir d'alvo il uma multidão de internre
tações ... nem sei que és incapaz ... porém
Outros podem repelir .... e ser-me-hia mui
prejudicial. .. no momento em que espero
Qquclla que (leve ser minha esposa.

RABlUNlJO, J�speras por ella ? ...
PANGRACIO, Sim, meu caro; ella COndes

cendeu em vir visitar a habitação, que
brevemente deve alfurmosear caïn a sua
presença,

ItH�ilJNDO, Viiilitar um homem snlteíro ...
é natural que seja alguma viuva?
PANCRAClü, Sim ... é provaveL.
HAYMUNDO, E ella gosta de t) ?:.;

� PANCR.;\CIO, Por um acaso! E um caza
menta de convenie·neia... um cazamento
improvizado, para assim dizer. Quero 11-

-

nalmente reformar os meus habitos ... um

cclibntario podia impunemente desprezar
as modas ... mns um noivo ...
RAlAlur\no, Percebo ... um noivo (\ mis

ter (fue se apresente com certa elegan
cia, certo ar seductor ... finalmente é pre
ciso que appareças como um. dandy.

PANCl1ACIO, Mandei fazer um Iraque, e

a esse respeito necessite de uuvir a tua

opinião. ((ohamando) Suzana ! Suzana l
ltAlMUNOO, Eu agora preciso sahir, e

não posso demorar-me.
PÚ,CIIACIO, Eu lambem sáio ; mas quero

que vejas .0 meu [raque de conquista ...
Suzann ... olha là se ella vem! (Tow E�

Gampainha).
RAYMUNDO, Talvez que ainda so não

tenha levantado ... tu lambem és tão im

paciente I. ..

PANCIlAClO, Qual impaciente, nem meio
impaciente ... tu uão sabes que cousa são
criados." olha lá se ella vem!... (Tocan
do a campainha e gritando) Suzana l Su
zana 1. ..

SCENA 8.'

Os }lIlSMOS Il SUZANA.

Sr;HNA, (Entra abrindo a bocca) Quem
mc chama?,.
- PANCIIACIO, (lmpaeicnte) Ha mais d'uma
hora que estou a chamar tc ... tenho gri
tado, berrado, tocado a campainha mars
de cem vezes 1. ..

SUZANA, E para que? ..

P'\;,\CIL\CIO, (Como acima) Veio o al
fuiale L.

SUZANA, Veio, sim Senhor.
PANCl1ACIO, (Como acima) Trouxe algu

má cousa ? ..

SÛZANA, Trouxe um sacco.i. não sei
o que n'ellevem. (Sáe)

,

PANCRt.lCIO, (A Raymundo) Vaes vêt'
um figurino.

SUZANA, iTrasenâ« mI! sacco) Aqui está
o saoco, V, S." eslava já bem neccssi
tado de uma encadernaoão

í

...

PANCIIACIO, (Abrindo ó sacco e timndo)
Um collete branco. (Jlústrando CI Ray
mundo) A graça, a perfeição d'islo!. ..

(Tirando do siwco) Eis aqiii o fraque ;
ajudern-me ; não estou costumado ... um

Iraque da ultiuia moda ... deve por força
estar como uma luva, Vejamos 1 pega n'ís
so ... (Suzana levantando Q {raque) Maii'!
baixo! (Suzana aúaixa-o) Mais alto I. ..
sempre é precise ter muita paciencia I. ..

SUZANA, Diz-me mais alto, e depois
mais baixo.

PAfiCIIACIO, Calla-te, calla-te ; venha II

manga,
SUZAN:A, Qual ct 'clips. ?
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PANCRACIO, Uma, seja qual fór.
SUZA'IA, Aqui está uma.

PAi\GR.\CIO, (Yestiiulo a manyn pá1>(!
?'cpcntiniL111ente. Isto só no iuferno! A
IJolall;.;a da carniza a subir-me pelo braco
acima !... (A. Suzana) não viste que' o
punho desta carniza não tinha botão 1 ...
lA baixando Ct mangu da camiza).
R·\ YlIUNIJO, Tu Lambem queres tudo a

!alope.
PANCRACIO, Não ha ninguém mais in

"feliz com os criados do que eu. (A S u
:::ana) Estás ahi ? ...

SUZANA, Sim, meu senhor.
PANCRACIO, (Depois de vestir o fraque}

E esta agota não é melhor? ... Vejam
isto ... vejam isto l., largo por este fei
tio !... iUniïulo-o tulùuüc, e mostrando
tuâo qutuito sobrja).

SUZANA, Fazendo-se duas ou tres pre
gas ...

PANCIlACto, Pregas 1 ... Queres qne me

apresente com um fraque cheio de pie
gas? ! ... tDcsesperado e passeando pela
'casa) Como este maroto adquiria fama
é que eu não sei 1 ... Em vindo ahi o
Alfaiate (Ji SlIzrrna) entrega-lhe isso;
dize-lhe que está Uma porcaria; que o
nDO quero, e que lh'o não pago 1 ...

.

n.\YMUNDO, Pobl'� Pancracio ... (Exami
nando o fraque) E impossivel que este

fraque me não sirva ... e demais a mais,
eu não tenho as tuas pretenções ...

PANCRACIO. Pois, SE' queres," ahi o tens.
SUZAi'iA, Ah 1 é verdade 1 ...

·

já me hia
esquecendo .. , Houtem veio aqui uma se
nhora procurar o senhor Paucracio das
Neves.

PANCRACIOI' Uma senhera ? ...
ST;ZANA, Disse-me que se chamava ...
PANCRACIO, Está bom, está hom ...

SVZANA, Pedia-me varias infcrmacões
a seu respeito.

•

PANCRACIQ, A meu respeito ?_ ..
SUZANA, Sim, senhor, disse-lhe que V.

S.á cra ... muito ... muito hôa pessoa.;. '

PANCRACIO, Esta bom, está bom ...

SUZANA', Disse-me que se chamava ...
(lue se chamava ... (Como que lembran
do-se) é verdade 1 deixou-me esta carla.

l'ANClucIO, Uma carla ! ... (Tirando-lha
aT1'ebatad{U'Ile1ile) Acabaste por onde de
vias tel' começadoL. (,1'pa.rte) ,!\forre
por fallar ! ... (A Rrrvnmllrloi Com licenca
(A'pal'le, lendo a Q.ss'ignatlwa) D. Eufè
mia d'Agular ... logo Ille quiz parecer ...
(Lendo a carla.) « Senhor, antes de cou
« c�uir ... quiz tornar algumas informações;
« nao quero que alguém soffra com a
« nossa união... A sua criada elogiou-o
« de lai forma ... disse-me que V. S_' a
.. tratava com tanta bondade, com tanta

« nfîetção ... )) �tlblinhado ... (( disse-me que
( gostava -rnuito de V. s.: ... )) Que que
rérá isto dizer? ... (Alia) Suzann 1... .

SUZi\'1A, Senhor.
l'f\NCRACIO, Então que disseste tu á

tal senhora 7 ...
SUZANA, A tal senhora... eu não lhe

disse nada.'
PANCRACW, Tu fallaste com ella a meu

respei Lo.
SUZAi'i'.\, Ah! é verdade, .. disse-lhe que

V. s- era muito bôa pessoa, muito ge
nerozo, e que cu gostava muito de V. S.',,,

l'ANCRAClO, E quem és til para gosta
l'es de mim? quem te pedia que disses
ses que cu era bom'? que motivos tens
tu para dizeres que eu sou gcneroso t, ..

SUZ.\NA, Eu é verdade que disse isso."
por que... '

.

I'ANCr.ACIO, Por que és uma tóla 1

SUZAN.\, Tóla! ...
PANCHACIO, Fallas pelos cotovêllos .. ,

quem muito fallu, muito erra ... quem
te ouvir ha-de julgar ... ha-de persuadir.
se ... ha-de accrcditar. ..

SUZAN.�, O-que, o que, scnhor ? .. ,.,

PANC1tACIO, Pergunta ahi ao senhor Ray
muudo, que tambem esta manbãa julga
Ya ...

SUZANA, Tambem julgaya?,.
PA;>iCIIACIO, Julgavn ...

SUZANA, O que? ...
I'ANCRACIO, D'aqui por diante, não que

ro que me faças o mais pequeno elogio.
SUZANA, Esteja descauçado.
RAUIU:\'DO, Eucolerísaste-te sem motl

vo ..

I' ANCRACIO, Sem moti vo ... pode
bem ser, que por causa d'ella ...
mos o tim desta carta ...

SUZANA, (11 Rnyti!1!ndo) Então que jul-
gava V. S."?..

'

RAYMUNDO, Nada ... I'apat'iga... nada ...
l'ANCRACIO, (Lendo ál'Mte) «Não quero

« decidir-me sem estar bem ao Iacto des
K te negocio ... e á manhã tenciono diri
.« gir-me a sua cazn, para exigir-lhe uma
(t exrlicação.)) (Representando, áparte)
Confesso que Não sei o que Irei-de fazer;
Iíaymundó d'urn lado, e do outro, aquella
conciliação a Santa Izabel.; eu Ja não
me flo em ninguém. .. o meu procurador
é muito bom, está muito acreditado, po
rém eu depois que o encontrei de car

rinho, tenho-me posto de pé atraz ... (Re
fle:úonando) Nada, quero .assistir por
força áquella conciliaçãô ... Suzana, as mi
nhas botas.

SUZANA, As novas ? ...
P\NCRACIO, Pois elias já vieram?..
SNZANA, Já, sim Senhor.
1'.\NCl\ACIO, E fizeste ao Çapateiro aquel-

,

muito
Vejù.

iit
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a rccomcndaçào ... disseste-lhe, que gosto
de calcado a vontade? ..

SUZA":O, Nem de tal cousa me lem-
11I'ei I. .•

PA:lICRACIO, A ti nada te lembra I. .. Ve
nham as hotss. (Encole1'isando-se) Tam
hem se não lem bra aonde as pôz ? ..

Vamos, muito depressa, a correr 1... (Sn
;;rwa sae).

SCE:\'A 1."

RA YiIlUNDO E Paxcmcro,

,

'RHMl>'1DO, Não sei como ainda encon

t ras quem queira servir-le I..,
l'.-li\CRACIO, Não podes imaginar quanto

lhe soffro !... é preciso repetir-lhe as cou

sas trinta mil vezes I. ..

R.\ BIONDO, Tens um modo muito as

pero, eucolerlsas-te por qualquer ninha
ria.

PA'1CflACIO, Deos me livre do tell san

gue frio ... Que julgas tu ? ... N'esta casa

não se Iaz nada, anda tudo torto ... As
. minhas camizas sem botões; as ceroulas
sem fitas; o meu fato nunca se 'CSCO\ a ...

e queres tu qlle ell não sep aspero ... Ie
(lue não me cncolerise ...

RhI'dUNDO, Tudo isso são cousas que
nada valem, pequcnas miserias!

PANCRAèlO, Pequenas miserias, eis-ahi
exactamente a funesta rlenominação ! ...
Nas grandes desgraças há quasi sempre
quem nos console, arrostamos com elias,
resestimos contra elias; e além disso são
raras, há sempre tempo de se preverem,
e de se esquecerem, Porém essas peque
pas miserias que se apoderam de nós
lodos os dias, apenas saltamos ria cama,
e que alé mesmo nos não deixam quan
do dormimos ... Quando dormimos, amea

ça-nos Um pezadêlo, pequena miseria sem

duvida, porém pequena miseria que ator
menta, que causa febre ... quanno acor

damos temos os olhos encovados, o san

gue grosso, e o corpo cheio de dores ...
Acabado este estado terri vel, entramos
na vida normal; uma serie imprevista de
pequenas circumstancins, de pequenas con
trariedades, de pequenas miserias vem

uccommctter-nos ... as litas do collete que
arrebentam ... os suspeusorios arrancam os
botões das calças, e BOS collocam n'mu
precipicio I. .. O relogio que nos pára ...

ludo isso é nada, bem o sei; bem on

III a I vestimo-nos, e sahimos... n'um re

gato, ficamos salpicados de lama, peque
na miseria ... o vento leva-nos o chapée,
e faz-nos correr um pouco atraz d'elie;
um pedreiro cobre-nos de cal e areia;
pica-nos um insccto; damos uma topa
clJ); arranha-nos um gato, cega.. nos. a

poeira, etc etc, tudo isso são pequenas.
miserias, mas pequenas miserias, que
apoquentam, que irritam, que desespe
ram I... As grandes desgraças ,castigam
nos a punhal, e as pequenas miserias,
assasssinam-nos como nlûnetos, soflremos
por ruais tempo, eis-aqui toda a diflc
·rcnca.

R"AYMUNDO, N'esse ponte, meu amigo,
sou philosopho, encaro as cousas como

elias sào.

PANCRACIO, Já vejo que não é sangue
gue corre nas luas veias.,; e orchata.v,
e limonada ...

RAYMUNDO, SH:l o que quizeres ... po
rém o que é incontcstavel, é que tu teus
um genio insoflrivel. ..

PhNCRACIO, Insoffrível, pois nno... Vê
lá se ella me I raz as hotas.,; E digam
lJue isto não .é de proposito! .. ,

RAYl\![:"<DO, E necessario dar-lhe tempo.
PANCRACIO, (Ápar'le) Forte pedaco d'as-

no !...
.

seENA 5."

SUZANA/ (Tra;;cndo as botas). Ei-Ias
aqui!

PhNellAclO, Vamos, "amos, estou farto
d'espcrar I. ..

SUZANA, Estão mnito hem acabadas.
PA:'lCRAC!O, Parece-me que hão de es

tar um pouco justas ... quando se está
para cazar ... (Fa;;endo esîorsos, diz para
Suzana). Então ajudas-me, ou não ? ...
Isla t! âito P1'oc1wando culçar as botes,

RAYMUNDO, Eu te ajudo ... eu tenho UIH

methode particular de calçan botas (A m
. bos puxam com (orça, a cadeira volta-
se, e Paneracio eae de costas)·. ,

PANCRACIO, Que Lesma I ...

RH1IONDQ, Se caíste foi culpa tun: ..

SUZANA, E verdade ... o Senhor é que
foi o culpado, ..

PANCfl\CIO, (Zangado) Callem-se, dei
, xem-me ; não preciso d'ajndas.v. (Pam
S1Iz((.n(l) Os meus puxadores? ...

SUZ,\I'iA, (Dando-lhos) Aqui estão.
PA:>ICflAelO, Eu só hel-de arranjar-me me

lhor..; (Fazendo es(oTsoS) E impossível
que me sirvam ... ah! ah! (P1bxa com
nmila (orça, e as duas presilhas das
botas arrebentam).

R:\YMUNDO, (Rindo). Ah! ah! ah I ah t
SUZ:\NA, Se não fizesse tanta forca ...
PAN.ûllAcro, (Com uma bot« meia calcti-

da, correndo o theatro) O demónio hoje
tomou-me á sua conta ... (Para Suzana).
HQ.s-.de mandal-as outra vez para o C.a
pateiro ... não ,as quero, não lhas pngo ...

R.AY!I!UNDO, E: melhor descalçal-as ...
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PA;>ICRACIO, Não peço, não necessite.
não quero conselhos. iFozenâo esforço
para tirar abata. UI ... ú I ...

nAY�(UNOO, Não a podes descalçar? ..

PA:'\CIL\C10, iUesesperado ao 1tllimo pon-
to) 1� que tal 1 Não posso calçal-as, nem

rloscalçal-as I estou a suar ! ... Suzaua l
Snzana I Suzana I

SUZANA, Aqui estou, aqui estou, aqui
estou.

l'ANCRACIO, (Fatigadissirno) Traze-me já
já um canuivete, uma faca, lima navalha
de barlin. (Di::;endo estas lilt/mas pala
vras [a z mil. esforço, e consegue tirar a

bola, dando m(� respiro) Ah I ... Final
mente saio ! ... E impossivel que hoje me
não corra tudo torto I ...
UAnIUNDo, Tu lambem em parte das o

motivo; nada fazes naturalmente ... Eu
sou capaz Ide calçar essas bctas.; com

geito tudo .se alcança; se me servirem
lico com ellas.; porem se Ille não serv i
l'cm, lambem. não hei de querer calcul-as
il forca, \'

l'ANCUACIO, (PaHI; Su::ana) A minha so

brecasaca, o meu chapeo. (Su::;(�n(! sáp.)
R.I n!UNDO, Eu também saio; esperas

que ell me vista ? ...
PANCIl.\CIO, Não,
R.IYMUNDO, Vens almoçar ? ...
PAi'iCII.ICIO, Sim.
IL\Y?rluNno, � .que horas? ..

VA:-!Cll.\CIO, As onze .

.
RAHIU;>IDO, Bello, cá me acharás ... olha

que levo as tuas botas, e o teu fraque.
PANCRACIO, Leva ale o diabo ... (A'lJal'

te) E. os diahns te levem t
RilYMUN.DO, E Impossivel que estas botas

l.HC não sisvam 1 (Bntra l?(WÚ o Sell guarto.)

SeEN.\. G."

SUZANA E PANCRACW.

Saz.\NA, (Trazendo nmas bOieis ve/hus,
e ntn cliapéo ve/ho) Aqui tem tudo,

l)AN·CRACIO, Aoo.\Cem-me sempre cou
sas bem extraordinarias ! ... Convinha-me
apparecer com certa elegnncin.v. estou

cornpletamente desencadernado I ... As ho
ras parece que voam .. Tenho que ir a
Santa Izabel a uma concillnção impor
tante ... Quero vêr se chego- il tempo de
receber a \ isita cla viuva Agniar.... Po
hre Ilaymundo I a sua presença incornmo
,da-me .. não sei como hei de descartar
nie d'aquelle naipe ... as minhas intenções
eram puras, porem quem pórle responsa
hilisar-se pelas circumstancins ! ... c prin
r ipalmente Cll que sou victima das cir
cumstaucias ! ... (Dizendo estas ultimo» P(I
uniras, quet vestir a man!Jl! da soln:e-

casŒca., porém o braço não pódr possa»
por ('(lUSC! do j'0)'1'0) Bello, hello ! ... ll'n-
1'(£ Sn2Gna) O forro desta mangn está em
bom estado I ... iBndireit« a mangar Que
cuidado que esta rapariga tem com o
meu fato I... (A SU::;lln(!r Isto chega a
ser pouca vergonha I. ..

S.oZ.\:-IA, Eu, tinhn tenção ...
I'A;>ICnACIO, Calle-sc, calle-sc ! ... O meu

chapée.
SUZ.\NA, Está aqui.
PA'IC!\,ICIO, A minha bengala?
SUZ.-\NA, Aqll� a tem,
PA:'iCHACIO, As onze horas hei de vir

almoçar. (Scie precipiuulamentc e [eeù«
a porta zangado.)

SUZANA, Ulle homem tão insupporta-
vel L ..

PA:'\CltACIO, (Fóm) Suzann ! ... Suzanal ...
SUZA'IA, Mel! senhor I ...
PANcRAcro, Abre.
SUZINA, ({nelo abrir-llu: a poria) Es

queceu-Ihn alguma cousa ? ...
p,\ NCRAcro, Não: as abas da sobrecasa

ca ficaram-me prezas na porta ...

SOZ\:-!A, (Bxaminando a soúl'ecasacu)
AS�'J1l mesmo foi muito feliz I

P.\NCRACIO, Feliz ! ...
SUZAN,\, Apenas um pequcno rnsgão.
PA:'<CIlACIO, Um rasgão ... não importa ...

não tenho tempo.,; não posso demorar
mc ... (Sáe.)

SCE:'jA 'ï»

,sUZANA = só.

SOZ\NA, Que homem tão imprudentc r
ha Cousa de cinco ou seis dias não sei
ale como elle lião teve uma apoplexia! ...
confesso que nunca na minha vida live
tanto medo ! ... Eram trez horas da tardo
quando l'cio jantar ... parecía-mo uma ru
na t ..._ Estou perdido I ... gritava elle: Es
tall em terra ! ... fiquei arrasado I ... pas
seava. pela casa, puchava os cabellos, e
conl inuava a gritar. "Anles eu queria
," quebrar urna perua, do que queria que
« sahisse aquelle homem do mínisierio! ...
« toda a mmha fortuna' está reduzida a
" papeis!... não tenho senão papeis ! ... »

e ell pasmava I... n'isto voltava-se pam
mim:-Se houver um pOlitO?.. se ca

pilalisarem tudo ? ... não fico a pedir es
molla? ... Parecia-me mais um-leão. uma

íuria, do q!le um homem I...
.

!3CENA 8."

SUlANA E RA.Hn:'ïDO.

, R�n[{)''1DO, (Elega1ltemenle vest-ido}
Prompto 1 ...
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SCENA 18,"SCZ.\N \, Bravo I... Como tudo lhe flea
tão bern!. ..

RAYMUNDO, O fraque está alguma cou

sa lârgo ; porém cu sempre gostei de
estar à minha vontade.
SCZ\NA, E as bolas ?.. .

RH�IUNDO, Se tivessem sido feitas de
propos: lo para mim, ue certo me não fi
sariam melhores.
», SCZANA, (Olhando-Ute pam as botas)
]� verdade.

U.\IMUNDO, Até logo.
SOZAN,\, V. S." sáe? ..

H \l!\lL:lIlO, vou dar uma volta ...
SliZ.\X I. Está comecando a chover.
R.UiilUNIlO, To III a re"i uma sege alii ao

Loreto. Se o Sr. I'uucracio vier primei
ro do que cu, dize-lhe que conto com

a minha exaclidão; aqui Ille acharei ás
erize horns. (No momen to em 'Ine ·vae a

sair, abre-se Ct porta do [utuio, e acha
"Se cara fi writ com Ct vinVit Af]niwr,)

SCErlA !l.a

OS MES)IOS E AnurA AouaR,

R.\nlU�DO, (Recuando) Perdão, minha
senhora ...
Srz\XA, (j 'parle) A mesma que cá es�

teve henu-m.
YIl:VA, O senhor Pancracio das Neves,

estú em caza? ...
HAlMü:\IJO, Ha pouco quessahio, minha

senhora,
'VIVYA, sahio? tão cedo l ..

RAY�jLN[JO, Crei o que senão demornrá.v.
Se a senhora 'quizer ler a bondade d'es
peral'. ..

YIn'A, Y. S." diz-me, que elle senão
demorará? ...
R\HIUNDO, Quasi que lhe posso afûan-

car... .

•

VIUVA, N'esse cazo esperarei.
R \IMUNOO, (O/Tcrecendo-lhe tIlJUt ca

deira) Quer ter a bondade, minha senho
ra ? ...

YIUVA, !\Iuito agradecido; porém, V. S.a
hia sahir, e eu não desejo que de fôrma
a>lg-uma se incommode.
IL\nlUl'IDO, Sim, minbn senhora, tim ne

�o('io de bastante importaucia ... comtu
do ... deixai-a só 1 ...
riU' A, Ent[LO retiro-me.
RAIMUNflO, Uma vez qUD assim o exi

gr ... (Cwnp?,imentando) Minha senhora ...
rIUn, (hiem) Meil senhor ...
1l.\nIUNIl0', (Sahindo) QNe mulher t50

jnlereos�lIle ! ...
y IULI, (A 'pa1'te) Que homem tão ama

veil ...

"IUVA E SUZANA.

SUZAl\'A, (A'p(t1'le) Que quererá ella a

meu amo?... Eu nada sci; lorna rei sem
pre.' por cauza das duvidas, muito cui
dado cm tudo quanto lhe disser.
VIUYA, (fl'pa.1'te) Esla criada já me deu

algumas informações... Vejamos se eira
me diz mais alguma couza.i. (lilto) Ha
quanto tempo esta n'esta caza ? ...
Scz.\i'ü, Ainda não ha um mez, minha

senhora.
ViuVA, Admira-mc como cm tão pouco

tempo tenha podido conhecer, Ludo quan
Lo houtem me disse rclativarnente il hon
dade do caracter de seu amo.

SCZANA" '(4 'Imrie) Ella comigo ...
VIUVA, E preciso realmente que as silas

qualidades sejam muito boas, para se ma

nifes+arem UIO repcutinamente.
SUZANA, Uma criada deve scm pre di

zer bem de seus amos.

YJUVA, Comtudo nunca deve fallar á
verdade.
SU.UiA, Deve sempre occultar os seus

defeitos." ,

VICVA, A h 1 seu amo [cm defeitos ? ...
SVZAr\.\, Está recheado d'elles.
VJUVA, Deveras? ....

SUZA;\�, Se a senhora soubesse a pa
ciencia, a virtude que e necessario ler ....

para V i ver n'esta caza ! ...
VIUVA, Porém ainda houtem me disse,

que seu amo era muito hoa pessoa.
SqANA, Não disse a verdade.
VIUVA, Muito rondescenie".
SUZANA, Não disse a verdade.
VIUVA, Muito generoso ...
SCJ;Al\'A, Não disse a verdade.
YICYA, Disse-ms que gostava muito del-

le,.. .

SJ:;ZAN.\, Tambem n'isso não fallei ver

dade. (Depois de um momento de re(lexrïo)
Está sempre a ralhar -coruigo, minha se

nhora; é um tyranno, que detesto do [UIl
do do meu coracão. Se a senhora o co
nhecesse bem ...

•

é um avarento, ,lIlll des-'
pota, urn monstro ! ... (A 'parte) E natural
que meu amo fique contente em sabeu
do que eu disse isto a esta senhora; fi�
cou desesperado por eu lhe ter Ieilo al
guns elogios.,.
YI[V,\, (A'parte) Que homem! cada vez

estou mais inquieta. (Alto) Ora diga-me:
que lhe fez elle de houtem para cá L.

SC.zA;'Ii\, O q.ue me fez? ... (A'parte) De
vo por forçá responder a esta pergunta.
YIUA, Diga, diga. •

SUZ;\l'i.\, Se a senhora soubesse ...



AS I'-E-Ql.:E;{.\S �nZERL\S. 'J

"IUVA, (Dando-lhe uma bolsa)' Diga-me
a verdade.
SUZANA, (SuspÎrrtl1do e mett eruio a. bolsa

na algibeil'ft) Se a sonhara soubesse ...
VIU¥A, En sei guardar um segredo.
SUZANA, Se a senhora promette guardar

segredo ...
YIUVA, Promeuo.
SUZ.�:-B, Elle houtem dou-me dois bo

Ielões.
Vruv A, Dois bofetões I ...
SUZA:'lA, É verdade, minha senhora, tem

esse costume, dá bofetõ(�s nas criadas.
VIUVA, Pois é possível ? ...
SUZANA, Estou certa, que se fesse ca-

zndo, ate os darla cm sua mulher.
. Vluv,\,Ahlquehori'orl ... que horror ! ...

já não quero ouvir mais nada a respeito
d'esse homem ! ... (Sae precipitadumente),

SCE:i:A 11."

SLZX'U=SÕ.

SUZA:'Ü, Que negocies terá esta senho
ra com meu amo? .. (Ti1'(tn({o a balscttla
<dgibei1'a ex:arninanda-a) Uma moeda: ..

por este preço, quasi que !lÜO punho du-
v ida en} levardois c ale trez bof'etôes ...
Yalha-me Deos ! e eu SCili cuidar no

almoço ; ainda Lenha que torrar o caffé.
(Sae· a cOl'nw).

SCEl'lA n.'

PAC'i'CllACIO =.só.

Enira cOIn um vaso. de fiô.1'8S debaixo ão.
braço ; o c·hapéo esià taâo aman'at&da,
e rola lut· có.Pfl., a sobreccstua muito
sa lpicado de lama.
l'A:'{CR,\,CiO, Horror! ... infamia L.. e não

ha dia nenhum cm que me não fallam em

progresso, em illustracãc 1 ... trez ou qua
tro charlatães, que se'íncuïcam chapellei-.
rus de Pariz , que aununciam chapées á
prova d'agon, q ue Lêem fi ousadia de af

Dançarem que duram lim anno, aqui
lêem ... CiI'Iastranda-a ao p1!vlica) "Cm mi
zeravel feltro incapaz (le supportar lim

pequeuo vaso de ûõres.; (Mastrando o

1:aso ao. r.,nblica) Estou aqui por um mi
Iagre.i. I'udo quanto é exlraordinario
acontece-me Ao passar pelo Largo das
duas Igrejas uma seze poz-me n'este
tli'ploravel estado ! ... (Most9'ando (I sobre
C{LSiLca toda salpir.ada· 4e la,rna) O peior
de tudo ó que faltei "il conciliação ... mal
íl�la sege 1 ...

,

e SG me não engano quem
lila dentro ti ella era o meu amigo Bav
mundo. Desde ql;e aquelle homem me C11-
trou em cuza, tudo me corre 101'10 ... Su-

zann 1 Suzann ! 'Vejam lá se ella appa-
rece l. .. Suzuua l .

Suz..\�.\, llJentro) Tenha paciencín arro
ra não posso Já ir, porque esron a '!or7-ar
o calfé.

.

PAl'iCRACIO, A torrar o caflé ... '(Grilando)
Á\ia-tel ...
SUZHA, (Dentl'a) Estou quasi a aca

bar ...
P.\::;CllAClO, Necessite mudar de falo

realmente ... se a "iuva Aguiar me S(;;·�
pn-hendesse n'este estudo ... (Despe a so

brccasftw) Parece-me que sempre [icart'i
com o Iraque ... tenho combinado tenho
reüecudo nielnor ... na minha idad� o Iuto
um pouco largo é muito mais 'conve
nicnte ...

SCEl\A 13.'

SUZANA E PA:'\CRAClO.

SUZ.\NA, Quer alguma cOllsa?
PA"iCRitCIO, Quero almocar.
S[�A:".\, Almocar t.v.

"

l'A:'lCr.\CIO, E CjlJalllo antes,
SUZANA, Quanto antes '? ...
F-A:,{CRACIO, Sim, sim, quanto antes.
SUZANA, Ainda não esta prompto.
"""CHA.CIO, Ainda não ? .. :

SllUN;�, O senhor disse que queria al-·
m09ar as- 11 huras..; süo dez e quasi
lllela ...

PA�Cl\ACIO, Isto só no inferno I ... Es
lou cançadíssimo, tenho fome; porém esta
estuplda assenta que não devo comer se
não ás 11 horas.
SeZAM, Estupida 1 ....
PANGIIACIO, Como se o estomago se po

desse regular pelo relogio 1

SUZANA, Po-r que rasüo me chama o se-
nhor estupida ? Eu não quero que Ille
chamem nomes .

PANCRACIO, (Sem lhe elar oi,vidos) Uma
cousa para eu vestir.
SlZl\NA, Dira o que quer.
PANCRACIO, O meu fraque novo.

SUZ.ANA, O SelÙOI' Raymundo sahio com
elle.
.

PA'NCIIACW, Então, que Ille dizem a

I&tO?;. Nem almoço, .nem fraque ... Dá
me ca uma cousa, seja o que fôr; não
vês que em maugas de camiza posso apa
nhar uma consripação ? .. ,

SUZANA, Aqui tem o seu. paletot.
l-'ANCRACIO, Um paletot ... em ûrn ...
SUZAN A, Vou pôr a toalha na meza.
PAi'iCRACIO, Escova-me a sobrecasaca ..

SUZANA, "(Largando. a tait/1w) Sim, se-
nhor.

PA:\'CRACIO, Primeiro que tudo quero
almoçar.
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SUZ.\N,\, (LaJ'gando a sobrecasaca) Sim,
senhor.

PANCIlACIO, Pôe a toalha na meza.

SUZANA, É o que vou fazer.
PANCRACIO, E a minha sobrccasaca esta

escovada? ..

Sl:ZA1'i.\, Ah! a sobrecasaca, a toalha,
o almcco ... Olhe o que o senhor deve,
e ver se acha uma criada com privile
-gio de machina de vapôr,

PANCIIACIO, (Senta-se ci. direita) Tenho
fome, quero cornêr.

St:ZANA, Em quanto a agua ferve, quero
dizer-lhe lima cousa, que Julgo hade es

limar muito ...
_

P\:'(CH.\CIO, (Sem lite dar ouvidos) Va
mos, vamos, o almoco.
Scz'\:'í.\, Aq uelia seuhora d'honlem, já

ca este ve hoje.
P.\:'íCIlACIO, (Levantando-se) Hein I ... a

senhora d'honteur ? ..

SCZANA, Sempre- lhe disse cousas I. ..

disse-lhe que o senhor era um avarento,
Ulll despota, que ralhava por tudo, c que
cu o detestava.

I)A�CII_\CJO, Disseste isso ...
SGZ,\�:A, O senbor de certo não faz

idea d'ametade dIIS cousas que eu l'he
disse ... até lhe disse que me tlava bofe
tões ; que tiuha por costume da-los em

todas as criadas, c que se Iesse cazado
era impossível que os não désse Clll sua

mulher... isla produzia um elfeito im

}la!,<l vel l. ..

1'.\;\CIIAClO, Eu qualquer dia endoude
ra ! ... é impossivel l

SUZA:\A, Não se me darla d'apostat em

como aquolla cataplasma não toma cá a

pôr os pés : ande Ia que ° liHei d'um
hom fardo.

l'A;\CflA.ClO, (Furioso It Suzana) Já, ja,
já no meio da rua.

SUlANA, (Estupel'acla) Senhor ! ...
PA::>OCIIAClO, (Com fU?'01') Se eu só es-

calasse o meu furôr porém não ... não

quero, e por tanto (Faz UI/! gesto para
da?' em Sttzana) Ell saí-o ... quando vier
lIÜO quero vêr-Ie aqui.

SUZ.\:'íA, (EstupcraCla) l'las ...
P.\NCIIAClO, Tenho aito (Dá a/gulls pas

sos pela ca$a) Cada dia uma desgraça, a

cada passo uma fatalidade!... (Sac, 'c cac
pelas escadas abaixo, ouve-se wna gra')t�
Je. bulha, como quando eae alguem).

SeENA H.a

SrZANA=SÓ.

SUZ\l'(\, Cnhio pela escada abaixo; é
hem Jeito! Tratar-me tão mal, depois de
eu ler feito o que fiz ... Não ha, não ha

outro homem como este ... sempre cole
rico, sempre desesperado, sempre iuto
leravel ! ... (Scnta-sc choratuios,

�CENA H;"

Srz \)1'\ II RI nlU"Ioo.
RAnlUNDo, Tudo hoje me lem corrido

ás mil maravilhas ! ... A felicidade parece
guiar-me pela mão I... Suzana, que 110-

ticias me dás do almoco? ...
SUZAN.\, Vall huscal-o (Sae).
R,\ DIUXDO, Estou pasmado de ver cailla

o progresso e a illustfacào caminham de
braço dado, e a passos 'largos pelo nosso

paiz l. .. Fui fazer a barba a rua do Ouro,
e fiquei de bocca aberta quando vi o meu
Barbeiro fallar sobre os ultimos acontc
cimentos que tiveram lagar em Pariz;
e sobre tudo fiquei, como vulgarmente
se diz, de queixo cahido, quando o vi
reflexionar sobre a liberdade da Italia I. ..
O meu Alfaiate nunca me vê que me
lião pergunte: « Chegou o Paquete ? ...
« Corre como certo que ternos uma mo
« diûcação, ou recornposlção ministerial. ..
.« uma nova administracào ha-de sem dü
« vida dissolver o Parlamento ... J) e eu

pasmado l. .. O meu Çapateiro sabe de COI'
e salteado a Bicgraphln do General Bou
geaud ! ...

SCZAN.\, (En(1'ando COin uma bandeja)
Aqui tem os bilJ'es!

_

R.\YMU:'íDO, (Sen:t.ando-se á meza) Es
uma rapariga como se quer ... O senhor
Pancracio ? ...

SCZANA, (Chorando) Não. quiz almoçar.
n.HMUNOO, POIS eu hm de auguentar

COllI tudo Isla? ... (llepanwdo Cln SUZ(L
nn) Que t eus, rapariga? ... os teus biffes
estão exccllentes ...

SUZA:>iA, O senhor Pancracío despe
dio-me.

RAY�1U:'i:DO, Despedir uma rapariga, que
tem um talento particulanssimo para fa
zer biU'es? ... o homem esta doido!

St:ZAN.\, Q,ue susto que tire, senhor! .

Se V. S." o visse ... entrou desesperado .

parecia-me uma furia ...
_

RAYi\J.U:'i:DO, (A. 'parle) E porque já tinha
licio os jornaes u'hoje ... os da opposição
prognosucam lima bancarora, e os do
governo mostram a necessidade de uma
referma.c. Fallar em bancarota, e -cm
reformas a um agiota, equivale a um as
sassinato.

SUZANA, Despedia-me, e disse que hia.
almoçar a uma loja de bebidas,

RAYiliU;\DO, Que idéa formas tu cie
mim?

SVZA�\, V. S.' a fallar a verdade, sem

pre mc tratou bem.



AS PEQUENAS MISERIAS.

BAYliU:'<pO, Queres ser minha creada?
T SUZANA, Queco. sim senhor.

RAYMUNDO, Um quartinho cada mez,
faz conta? ...

SUZANA, Faz, sim senhor.
RHMUNIlO, (Levando um copo á bâea)

It negocio que está feito. Porém que é
isto que esta aqui n'este copo? ... (Atira
com o que tem o copa para o lado da
port«, e Pancraeio, q1le entra n'essM mo

-mento, recebe tud� nas pernas.

SCENA 16."

OS MESMOS E- Pi\NCRACJ().

PANCRACIO, Oh !.,.
RAYMUNDO, Ah 1. .•
SUHNA, (A's ga?'yalhadas') Ah I ah! ah!
PANCRACIO, Infernu '. ..
RAYMUNDO, Não o fiz por querer.
PANCIIACIO, Também era o que faltava.
RAYMUNDO, Não julgues ...
PANCRACIO, Eu julgo... julgo que cs

homens e os acontecimentos estão de
mãos dadas ... até o mariola do rapaz da
loja de bebidas assentou que devia di
vertir-se comigo: j,lrnitando a voz do
?'ajJl/rz) « Eu Já o sirvo, meu senhor ...
já o sirvo ... » Esperei quasi uma hera,
e- acho-me ainda ern jejum. Estou fra
quissimo, e morto de fome. (A S1lZa.W)
Vamos! são onze horas ... põe o almoce
na meza; já deve .estar I!rompto. (Suza
na olha pa?'a elle, vae sentar-se n'urna
eadeira, e nada responde.

RAYMUNDO'; (Pue!lando pelo relogio) São
onze horas e meia, meu caro.

PANCIIACIO, .Melhor ainda; os biffes de-
vem estar promptos! ...

.RAYMUNDO, Já foram comidos, meu caro.
I'ANCRA.CIO, Comidos! ...
UAYMUNDO, Ficou ainda ...
PANCRACIO, O que ? ..

l\AHIUNDO, Um pouca de môlbo.
PANCRACIO, Isto só no inferno I. ..
BAuniNDo, Disseste que hias almoçar

8. uma loja de bebidas I... ,

PANCIIACIO, (A Suzana) Vamos! arran
.ja-me

.
seja o que fôr ; tenho fome, estou

a cahir de fraqueza, quero comer!
,SU-ZANA, (Com ar de escal'neo, c ca·n�

t4ndo) Estou farta, de o aturar ...
PANCIIACIO, Ouves ou não? ..

SUZANA, Já o não posso supporter.
PANCRACIO, Que me dizes a isto? ...
RAYMUNDO, Dígo-te que ella tem uma

bella voz.

�ANCIIACIO, (Desesperado) Uma bella voz ...-(Com (orça) Suaaria quem sou eu n'esta
caza ?

_

SUZANA, ([£Iam) Uma espécie.
De catavento
Muito, muito,
Rabugento I. ..

PANCRACIO, (Fóra de si) .A. minha von-
tade era matal-a I... "-

RAYMUNDO, E o entërro não custa di
nheiro ? ...

PANCRACIO, (Levantando o b?'aço) Já não
sei onde estou!. .. já não a vejo l. ..

RAYMUNDO, (Detendo-o) Então brincas? .•

SUU,NA, (Pegando, e levantando a ca

deira em que estava sentada) Veja lá em

que se mette!. ..
PA�cnAcIo, Em minha caza !. .. o grito

da revolta levantado por uma creada! ...
SUZANA, Eu já não sou sua creada ...

(Apontando pera Raymundo) eis-aqui o
meu amo!'

.

PANCRACIO, Pois até a minha creada!. ..
RA'YMUNDO, Despediste-a vi-a chorar ...
PANCI\ACIO, Só no inferno!. .. (Raynmn

do e Su·zana entram no quarto á (lireita).

SCENA 17."

l'ANCMCIO só, DEPOIS SUZANA.

PANCJl.ACIO, (CM'rendo O thetüro a pas
sos largos) Foram-se L�. ûzerarú bem. POL'
um triz que .me não deitei a perrler l Is
to 'assim não póde continuar ! ((bve-se
a û!mpainha da porto. da escada) Quem
será? .. A viuvá Aguiar, talvez ... Beee
bêl-a n'este estado... (Chamando) Suza
na L ..

SUZANA, Q·ue temos?:.
PANCIIACIO, Tocaram à campainha. (To-

cando outr« vez).
SUZANA, Tem razão, diz muito bem I. ..
PANCIIACto, Vae· abrir ...
SUZANA, (Abrindo a porta á dinitn)

O senhor espera vizitas ? ..

RA.BWNDO, (Dent?'o) Não.
SUZANA, Então quem quizer que abra.

(Hnt?'anllo no quarto á dù'eita).
PANCRACIO, Pouca vergonha L .. eu os en

sínarei ... (A carnpninhn toca com. mais

(orça) Ahi �ae!." Ahi. vae 1 ...

SeENA 18."

PANCl.\ACIO E A Vruv A AGUIAR.

PANCRAÓO, (C;,rnp'rimentando-a, e [azen
do-se amavel) Minha senhora ...
VIUY!, Queira desculpar-me; a corda

da campainha fleau-me na mão.
PANCRACIO, (A'parte) Que brutalidade I. ..
VIUVA, A sua ereada sahio? ..

£ANCIIA.CIO, Despedi-a, minha senhora.
VU;YA, Despedio-a l. .. porq'lie ?..

-

2
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PA:-lCRACIO, POI' ter dito muito mal de
mim a V. S.".
VlUVA, Ah 1 V. S.a soube ...
PANCRACIO, Todo, minha senhora; e es

pero que não accreditará ... (A'parte) Va
lha-me Deos 1'. .. arrebentaram- me os sus

pensorios 1 ..•
VIUVA, Esteja certo que não accredíto ;

tornei ínf'ormações que o justificam.
PANC,RACI,O, Que felicidade!. ..
VlUvA, E. verdade que cheguei a for-.

mar muito máo conceito de V. S.· ... po
rém está plenamente justificado.

PANCRACH/, A sua bondade, minha Se
nhora, chega aconfundir-me 1 (A' pal'te)
Que posição tão incommoda!. ..
VIUVA,

•

Por isso não hesitei em repa
rar uma injustiça involuntaria ... a prova
esta na minha visita ; estes papeis sem
duvida (lue lhe hão-de ser necessaries pa
ra a pub icacão dos nossos banhos ... não

quiz esperai' que V. s.a os fosse bus
car, quiz eu mesma trazêr-lhos.

PANCRACIO, Estou realmente confundido
minha Senhora!... (A' parte pucluinâo,
e s�g111'({.ndo as calças) Ambos os supen
sonos arrebentados 1. ..
VIUvA, Já creio que expuz 'a V. S.a

es motivos que me obrigam a contrahir
segundas nupcias... os intéresses d'uma
fortuna ...

PANCRACIO, (P1!c/wnclo as calcas) De
certo, minha Senhora, pois não .. '(A' pal'
te) Estou n'um precipício 1 .. ,

. VIUVA, O acaso fez com que eu ti ves
se a fortuna de conhecer a V. S a-... um

seu amigo segundo me disse, tinha-o en

çarregarlo de arranjar-lhe um casamente: o
retrato que d'elle me fez, reunia todas as

qualidades necessarias para um bom chefe
i:le familia, e quando depois V. S." me disse,
que esse retrato era o seu ... com quan
to eu o lião achasse hem \lareCido, julgnei com tudo, que não devia repellír
º original.

.

PA':"CRACIO, (A' pal'te) Estão-me quasi
ª cahír,'

VIÚVA, Tem alguma cousa? Acha-o um

pouco desassocegado ...
PANCI\ACIÕ, Nada, ràinha Senhora ... es-

.

fava vendo... E a sua certidão d'ida
de ? ... iDisenâo estas palavras aperta a

fivella da calça). I

VlUVA, Exactamente.-
i)ANCRA.CIO, (A' parte) Apertei a flvel

fa ... tern-me feito suar 1 ... (ExMnina'lid;o
a certidão) Este appellido de Xavier de
1\fagalhães 1... conheci uma familia ... mas

pel:suaclo-me, qie a Senhora não tem pa
reutesco algsm com ella.
VIUVA, Taivez.

rANcR�cao, Oh 1 não; conhecí um Xa-

vier de Magalhães, de pessima condi
cão ... Ulli jogador ... morou muitos annos
ÍIO Arco do Bandeira ...

VIUVA, Era meu irmão.
PANCRACIO, '(A' parte) Valha-me Deos 1. .•
VIUVA, Deu bastantes desgostos á mi-

nha familia.
PANCI\ACIO, Conheci outro Xavier de Ma

galhães... um tratante da primeira clas
se 1 ... uma, lingea como uma navalha de
barba... era advogado ... linha escripto-
rio na Travessa da Palha... .

VlUVA, Esse era meu thio,
PANCRACIO, (Ã' parte) Eu em abrindo

a bôcca.,; .

VWVA, Era um homem de muito talento.
PANCRACIO, Perdão, perdão; n'esse es,

criptorio haviam dois advogados ... Pôde
ser que. confundamos.v. fallo d'aquelle
que arruinou uma grande caza, que ha
via d'uni celebre morgado de Palma .•.
um tal Agapito Xavier de Magalhães,

VIUVA, Era meu pae I
PANCRACIO, (A'pU1'te) O demonio hoje

ainda se não fartou! (Senta-se repeni«:
nametüe na cadeira em q1!C a Viuva pôz
o sw chapéu) Isto é para endoidecer !. ..
_ VIUVA, O meu chapéu I. ..

PANCRAClO, Valha-me Deus 1 ••• (Levan
ta-se, recúa espantado, deita por terra
a meza de wn pé só, quebra o aparelho
de porcelana, esae precipiuulamente co
mo '!lm doido).

\
'

SCENA 19."

VIUVA, DEPOIS RAYMUNDO E SUZANA.
J

VIVYA, Nem mais um instante me quero
demorar cm similhante caza.

, RAY_MUi'iDO, (Appatecendo á porto do scit
quarto) Que estrondo foi este ?.,

SUZANA, Temos pancadaria ? ...
RàYillUNDO, l'Venda a Viuvaj Q ue vejo I
SUZANA, Sempre tive um susto!. ..
VJ[JVA, (Pam Rayml�ndo) V. S." ouvia? ..

RAÚlUNDO, Ouvi um estrondo ...
VIUVA, (II-Iostrando o apparelho qw,ebl;a

do, etc.) Tudo isto fez o senhor Panera

cio.:: persuado-me que naquella cabeça
ha ja um talou qual desarranjo. (Cum
primentando para saltir) Meu senhor ...

R.o\.YThlU,"mo, Está comecando a chover
minha senhora. .•

V.IUVA, Tomarei uma sege._
-RAYlIIONDO, Se a senhora se não quer

inëommodar, eu mesmo lh'a vou buscar: ..
VIUV A, Muito agradecida, meu senhor.

(Suzana sáe).
, RAYMUNDO, Estimarei muito, minha se

nhora preslrar-lhe 'algum serviço.
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VIUVA,' (A'parte) Qlie homem tão atten
eioso I. ..

RAYlll'UiliDO, Estou admiradissimo do meu,

amigo Peuoracio.v.
VIUVA, Calumnias tão infames sobre a

minha familia 1. ...
RAY�lUNDO, Que di'z, minha senhora? ..

VIUVA, Acbusa,ções cuja falsidade, Lis
boa toda pode attestar : ...
'RA YMUNDO, O appellido da sua familia,
minha senbora î..;

-

VIUVA, Xavier de Magalhães.
RAymlNDO, Xavier de Magalhães t... co

nheci dois 'advogados d'esse mesmo ap
pellido ... gozavam ambos da mais hon
l'osa reputação ... dois profundos juriscon
sultos, .. Agapito Xavier de Magalhães; foi
,sem duvida o primeiro advogado do sell

tempo... tinha por signal uma menina,
q,lie promettia ser uma formosura ...
VIUVA, Era eu.
RAYMUNDO, Ah 1 é cazada, minha se-

nhora ? .,. '

VIUVA, Sou viuvá, meu senhor.
RAYMUNDO, De quem, minha senhora? ...
V lUVA, Do tenente coronel Aguiar.
RAYMUNDO, Aguiar 1 ...
VIUVA, Porque é essa surpreza ? ...
RAYMUNDO, A senhora está para cazar

comigo.
"!UIVA, Ell !. .. ,

RAYllIUNDO, ('Appt'esentando,lhc umM

ca,�'tas) Peço-lhe ljue leia estas cartas,
minha senhora; veja .como o meu amigo
Pancracio n'elias me falla das suas ex
cellentes qualidades; eu Já a amava sem
a conhecer.

VIUV.A, (Depois de ler' duas on trez
cai'tas) Um sem numero ds perâdias e

enganos.' ...
ftAYMUNOp, Espero que esta linda mão ...
VIUVA, E sua desde já.
RAUIUNDO, (Gnhindo a set�S pés) Ah 1 ...

SCENA �O,a E ULTIMA.

OS MF.S�IOS E P ANGRAICIO.
P A:'lCIIACIO, Que vejo 1 ...
V,IUVA, (A Raymundo/., Senhor ....

TI

RH�IUNDO, (A Pancl'cio) .\gora mes

mo acabo de saber quanto te devo.
PANeltAcIO) Ouc quer isso dizer?,__
RAnI UNDO, Muito te agradeço o incom

modo que lens tido paru mé arranjares
um bom cazamento; tenho o prazer de
apresentar-te a minha futura esposa.

PANCIUCIO, (Estv,pe(ncto) Tua esposa ! ...
RAYMUNDO, Não fosLe tu que m'a esco

lheste 't . ..

PANCRACIO, (Desorientado) Percebo ...
percebo... casa-te muito embora, IllUS'

põe-te quanto antes no meio da rua .. ,

Tomaste posse das minhaa botas, do meu

fraque, da minha criada, do meu almoço,
e agora tambem te faz conta aquella (ille
eu destinava para minha mulher ...

RAY�IUN'DOI (Átacando) A culpa foi tua.
PANCRACIO, (Gomo acinw) Sim!' .. (Pe

gando-lhe no l!t'aça) Fresco, antes que
tambem te lembres de me occupar em

alguma cousa para teu regalo. .

FIJI.

LICENÇA DA LNSPECÇXO GERAL DOS THEATRO�.

Póde representar-se no Theatro do Gym
nasio a I/arca em um acto =- As peque
nas 'Knizerias.=

Inspecção Geral dos Theatros, em 1'4,
c!'Agosto de 1849.

'

O Secretário,
Carlos, da Gl�n.hc� e Meneses,

DECLARAÇÃO.

OS' direitos d'author d'esta Farça, na con-.
formidade da lei ele Propriedade Litteraria,
pertencem ao Sr. Ricardo José de Sousa
Neto, seu imitador, sem licença elo qual
não poderá a mesma ser representada em
theatro algum publico do reino de POl'�
tugal, e seus Domínios •.
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� REPtlRTORIO COM�RA�iATICO �
�l 'DO f: M
� ,� L �

I THEATffO PORTUliUEl DO ª

I Gi1lliliiiô. �
� JOaN\L DE �OMEDU� E nUlIU. n
n �.l '

�
o desejo que muitas pessoas mostram de possuir comedias do il �

n sobrcdito Theatro, tanto por mera curiosidade, como para repre- º
Q sentarem em Theatres particulares, tanto de Lisboa, como das Pro- i�.lj"
Ú,· vincias, foi que nos sugeriu a idéa da publicação do presente jor':.: L.�� nal, que sairá com regularidade. As peças que tencionãmos publi- :0
� car, são todas aquellas, que no mesmo Theatro tem merecido do ¥
(7 publico, maior e mais decedida acceitaçêo, visto que é o verda- �
� deiro juiz, que na nossa opinião, de�ide imparcial�ente do meri-

�7: to das mesmas obras. - A sua publicação será feita em formate

� elegante, typo bom e claro, e optimo papel. - As comedias como .

� deixamos dito. serão de 1 e 2 actos. Os Senhores assignantes de �
º Lisboa pagarão por cada N.o no acto da entrega 120 rs.: e os il
;1 das Provincias, pagando adiantado 1440 importe de 12 N.oS teem Õ

��
a vantagem de receberem gratis do porte do Correio o mesmo jor- �na). Toda a correspondencia .será dirigidia franca de porle a Izi- !l
doro José da Silva Lima, no Theatro do Gymnasio. As assignatu
rus tanto para Lisboa, corno para as Provincias só se recebem na

fi Casa dos Camarotes do dito Theatro, e na loja de livros do sr.

� João Paulo Marlins Lavado, em Lisboa, Rua Augusta N.o 8.

11 O 1'1,',3 d'esta publicação será a farça em um acto : ��\. • 'Á POnTA DA RUA,
.

. !l

'� PREÇO 1-20 réis por assignatura, Avul,o 160 réis. �
����+e�������t�
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